
 
 

Alô Alô 

 
 

                              

ATENÇÃO TRABALHADORES SINDICALIZADOS 
O Sinttel-DF tem convênios com escolas, faculdades e universidades: Colégio Objetivo,  UNIP,  Unieuro, UPIS,  Colégio Santa 
Terezinha, ALUB,  Unicesp, Faculdade Anhanguera, Colégio e Faculdade Projeção, Facitec, Fisk (Asa Norte), Colégio e 
Faculdade JK, IESB, Colégio Integrado Polivalente, UNEB, CESB, UNESBA, FACGAMA, FASEP e outras. Confira no sítio do 
Sinttel-DF a relação de convênios e os descontos para os trabalhadores em call centeres, teleatendimento e 
telecomunicações sindicalizados e seus dependentes. 
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SUFOCANTE E 
EXTENUANTE 

Trabalhadores da TELCO à beira do CAOS. 
  

Justamente na época mais quente do 
ano e com a baixa umidade relativa do ar 
em Brasília, os trabalhadores da Telco que 
prestam serviço para a Anatel são obrigados 
a trabalhar em situação desumana. Há duas 
semanas, o ar condicionado da empresa 
não funciona e os trabalhadores são 
obrigados a dividir entre si os poucos 
ventiladores que existem. Como todos já 
sabem (pois o Sinttel fez a denúncia antes), 
a Telco não tem a mínima preocupação com 
a saúde dos seus trabalhadores, prova disso 
é o edifício onde ela opera sem as mínimas 
condições estruturais. 

E o pior de tudo é que o trabalhador 
adoece, fica de atestado e empresa ainda 
acha ruim. Um Absurdo! Aliás, falando em 
absurdo, o trabalhador doente da Telco é 
obrigado a procurar o SUS se quiser 
consultar com o médico. CADÊ O PLANO 
DE SAÚDE? 

Além do mais, a empresa está 
exigindo homologação de atestados – ato 
ilegal -, pois não consta homologação de 
atestado no nosso Acordo Coletivo. Isto é 
descumprimento do ACT. 

 Desta forma, a empresa está 
assinando seu atestado de incompetência 
perante os trabalhadores e clientes, pois os 
problemas poderão provocar até mesmo a 
paralisação da categoria. 

De uma coisa a empresa não pode 
reclamar: da paciência dos seus 
trabalhadores. O sacrifício que nossos 
companheiros fazem todos os dias, não 
existe ser humano que agüente. Por outro 
lado, são “recompensados” com péssimas 
condições de trabalho e atraso no 
pagamento de benefícios essenciais como 
vale transporte e alimentação.  

As denúncias são gravíssimas. O 
Sinttel-DF exige providências imediatas e 
alerta a empresa sobre os riscos à saúde do 
trabalhador. Caso algum companheiro 
passe mal no trabalho, iremos 
responsabilizar tanto a empresa quanto a 
Anatel, que nada tem feito para que coibir 
estas práticas. Se a situação continuar 
assim, iremos denunciar a empresa no 
Ministério Público e chamar a imprensa para 
relatar os absurdos que acontecem na 
empresa Telco.  

 
No mundo do trabalho nada se concede, tudo se conquista! 


